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CPAC Brasil 2021 


“Liberdade não se ganha, se conquista”. Esse foi o lema 
que moveu a segunda edição do CPAC no Brasil, o maior 
evento sobre conservadorismo do mundo. 


PENSE GLOBALMENTE E AJA LOCALMENTE DO TERÇA LIVRE À TERÇA LIVRE 
Nós precisamos saber o que acontece no Brasil e no mundo Em nome da "igualdade", quase perdemos a nossa liberdade 
exatamente para poder agir no nível mais local. delegando-a a quem pouco apreço tem por ela. 


do do 


www.revistatercalivre.com.br 
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EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Todos os que estiveram lá ontem à noite disseram nunca 
ter visto nada igual em suas vidas. Muitos já estão 
dizendo que é o novo grito de independência do povo 


brasileiro 199 anos depois do primeiro. 


Na edição da próxima semana, vamos trazer a cobertura 
completa das manifestações deste histórico dia 07 de 
setembro e todos os seus desdobramentos. Esta semana, 
porém, vamos mostrar as perspectiva do movimento 


conservador. 


Aqueles que estiveram no CPAC Brasil 2021, a versão 
brasileira do maior evento conservador do mundo, 
sabem que foi um momento único para união e 


fortalecimento da direita conservadora do país. 


Não é porque estamos sendo perseguidos e censurados 
que podemos desanimar ou ficar remoendo o próprio 
vitimismo. A luta pela liberdade não pode parar, os 


frutos desse evento irão vir com o tempo. 


Aquelas pessoas que se conheciam apenas pela internet, 
que não passavam de uma “foto de perfil", agora 
passaram a se conhecer no mundo real e nao apenas 


virtual, desse modo se tornam pessoas de carne e osso. 


Isso é fundamental para que laços verdadeiros sejam 
formados entre as pessoas. Podem ter certeza que neste 
CPAC foram criadas novas amizades e novos projetos 


para melhorar o futuro do nosso pais. 


Boa leitura! 
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por Bruna de Pieri 


setembro. 


Para além da política, o evento levou ao palco do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília, 
especialistas nas áreas de segurança pública, 
autodefesa, educação, comunicação e ainda grandes 


nomes do conservadorismo internacional. 


As vésperas de uma das manifestações mais importantes 
da história do Brasil, o CPAC foi uma injeção de ânimo, 
coroado com a participação do presidente da República, 


Jair Bolsonaro. 


O ministro do Trabalho e Previdência, Onyx Lorenzoni, 
abriu o evento com discurso focado em relembrar as 
ações do governo Bolsonaro e destacando casos de 
corrupção das gestões petistas. Lorenzoni reforçou que, 
até agora, nenhum escândalo semelhante ocorreu no 


atual governo. 


Ainda no primeiro dia, quatro mulheres protagonizaram 
um dos painéis mais importantes do evento. A deputada 
estadual Ana Caroline Campagnolo (PSL-SC), a analista 
política e medalhista olímpica de vôlei Ana Paula 
Henkel, a deputada federal Caroline de Toni (PSL-SC) e 
a advogada Fabiana Barroso debateram sobre o papel da 
mulher na sociedade. O feminismo foi o principal 


assunto da palestra. 


O ex-ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, falou 
sobre a luta contra o aparelhamento da esquerda que 


ainda existe na pasta. Salles disse que os governos 


passados nada fizeram pelo Ministério do Ambiente e 
usou o exemplo da ex-senadora Marina Silva para 
afirmar que a esquerda se provou incompetente em 


administrar o país. 


O voto impresso também esteve presente em um dos 
painéis. O tema foi conduzido pelo deputado federal 
Filipe Barros (PSL-PR), relator da PEC do voto impresso, 
e Bia Kicis (PSL-DF), autora da proposta. Barros 
anunciou a criação de uma Proposta de Emenda à 
Constituição para extinguir a Justiça Eleitoral. O 


parlamentar afirmou que a PEC já está pronta. 
Ernesto Araújo 


O ex-ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, 
protagonizou um dos painéis mais aguardados do CPAC. 
Reconhecido por discursos históricos quando esteve à 
frente do Itamaraty, Araújo falou no segundo dia de 


evento. 


Araújo palestrou contra o globalismo e defendeu uma 
reforma constitucional que limite a atuação dos 


ministros do Supremo Tribunal Federal e reduza o 


número de mandatos possíveis para deputados e 


senadores. 


O diplomata sugeriu uma espécie de “impeachment 
popular” que coloque nas mãos do povo, e não da classe 
política, o direito não só de escolher, mas também de 


remover seus representantes. 


“No caso dos ministros do STF, deixaria de haver a 
possibilidade de impeachment pelo Senado, que hoje 
serve apenas para criar uma estrutura circular de 
interesses entre o Congresso e o STF. Assim, os juízes da 
Suprema Corte passariam a responder diretamente ao 


povo, do qual todo poder emana”, explicou. 


A liberdade de expressão incondicional também foi 
citada no discurso do ex-chanceler. Araújo sugeriu uma 
nova constituição, na qual a garantia das liberdades 


individuais fosse o objetivo número um. 


Foi sugerida uma cláusula estabelecendo liberdade de 
expressão de maneira incondicional e inquestionável, 
além da liberdade de associação, direito ao porte de 


armas para ampla defesa, liberdade de culto, crença e 


consciência, direito à vida desde a concepção e direito 
dos pais de educar seus filhos de acordo com seus 


próprios princípios. 
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Sobre globalismo, o diplomata afirmou que o 
globalismo favorece o poder da elite sobre o povo em 
qualquer país, rasgando o tecido social, direcionando o 
fluxo dos discursos”. Araújo disse que lutou contra o 


globalismo, quando esteve à frente do ministério. 


Ernesto Araújo afirmou que o mundo vive diante de uma 
perspectiva de “catástrofe espiritual”, e que a pandemia 
do vírus chinês acelerou um processo que é responsável 


por aniquilar o espírito humano. 


“Pessoas presas em cubículos para escapar do vírus 
podem perder sua saúde física e metafísica. Fique em 
casa”, diz o lema dessa nova era, é fique na caverna. 
Ernesto Araújo disse que o mundo vive diante de uma 
perspectiva de “catástrofe espiritual”, e que a pandemia 
acelerou um processo que, segundo ele, é responsável 


por aniquilar o espírito humano 


Resistência 


Também no segundo dia de evento, ao contar sua 
história de vida, o assessor especial para Assuntos 
Internacionais da presidência, Filipe Martins, fez um 
apelo: “Por favor, parem com discursos derrotistas. 
Ninguém disse que seria fácil”. Martins reforçou a 
necessidade de fortalecer a população em sua 
determinação, autoconfiança e capacidade de 
resistência. Devemos criar uma força interna de 


resistência”. 


O assessor da presidência se propôs a elaborar um plano 
estratégico para a libertação. Vocês vão saber pelas 
redes formas de se integrar e de colaborar com esse 
esforço. A gente vai se organizar de forma muito 
inteligente, [inspirados] nos passos até de alguns 


esquerdistas”, afirmou. 
Donald Trump Jr. 


A passagem do furacão Ida pelos Estados Unidos 
impediu a participação presencial de Donald Trump 
Junior no CPAC. Mas o empresário, autor best-seller e 
filho do ex-presidente dos Estados Unidos, Donald 


Trump, falou aos participantes via internet. Donald 


Trump Jr. afirmou que a China tem “planos” para as 


eleições de 2022 no Brasil. 


“Se você acha que eles [chineses] não estão fazendo o 
que podem para instalar um governo socialista do qual 
possam manipular — alguém que acredita e pensa como 
eles, ao contrário de alguém que ama a liberdade- se 
você acha que eles não têm planos para a alternativa no 


ano que vem, então não está prestando atenção”, disse. 


A participação também marcou o lançamento com 
exclusividade de seu novo livro “Liberal Privilege: Joe 
Biden And The Democrats - Defense of the 
Indefensable” (Privilégio liberal: Joe Biden e os 


democratas — Defesa do indefensável). 
União contra o PCCh 


Em um discurso considerado histórico, o deputado 
americano Mark Green defendeu uma união entre Brasil 


e Estados Unidos contra o Partido Comunista chines. 


“Eu juro uma coisa a vocês, pela prosperidade do nosso 
mundo, pela prosperidade dos EUA, do Brasil, dos 


brasileiros, vocês têm meu compromisso: eu vou lutar, 


mesmo que signifique lutar contra o nosso próprio 
governo, pelas relações entre o Brasil e os Estados 
Unidos, para que sejam fortes, focadas na liberdade, 
para todos os seres humanos do nosso planeta que 
gritam por liberdade”, disse o deputado ao lembrar que 
brasileiros e norte-americanos enfrentam os mesmos 


desafios. 


Médico, empresário e veterano das Forças Especiais de 
combate dos EUA em Bagdá, Green atualmente 


representa o 7º distrito do Tennessee na Câmara. 


De acordo com ele, o Partido Comunista chinês é o 
maior exemplo de ameaça externa tanto para os 
cidadãos dos Estados Unidos, quanto aos brasileiros, 
pois o governo da China tem espalhado seu 


autoritarismo pelo mundo. 
Cobertura 


O Terça Livre foi parceiro de mídia do CPAC Brasil 2021. 
Todas as palestras do evento foram transmitidas durante 
mais de dez horas seguidas nos dois dias. Quase um 


milhão de pessoas já assistiram aos vídeos que estão 


disponíveis no canal do YouTube. Presencialmente, em 
Brasília, cerca de mil e quinhentas pessoas estiveram no 
CPAC. 


Dos Estados Unidos, o jornalista Allan dos Santos, do 
Terça Livre, fez uma breve participação, pontuando que 
o dia 7 de setembro não será uma “varinha de condão” e 


pedindo coragem aos brasileiros. 


“Nós precisamos continuar fazendo nosso trabalho dia 
após dia sem medo. O que nós fazemos não é criminoso. 
O conservador brasileiro tem coração. Ele não vê cor, vê 
pessoas. Não vê tribo, ve pátria, nação. E é por isso que 
eles nunca conseguiram nos entender. Se nós temos 
mérito para chegar até aqui, não é agora que vamos 


desistir. Coragem, força”, incentivou o jornalista. 


Allan dos Santos fez menção ainda ao professor Olavo 
de Carvalho. “O crescimento de um movimento 
conservador no Brasil seria impossível sem o trabalho 
do professor”, disse. O jornalista também pediu 
liberdade ao deputado federal Daniel Silveira, ao 
presidente do PTB, Roberto Jefferson e ao jornalista 


Wellington Macedo. 
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A rede de sentinelas do establishment está a solta. 


Na semana que passou, uma reportagem do 
The Intercept Brasil desnudou um fio que 
leva a uma rede de caçadores de 
conservadores pelo Brasil e pelo mundo, 
visando implementar com mais eficácia a 
censura e perseguição que pode dar fim à 
liberdade de expressão conquistada com a 


Internet. 


Com o título criativo de “Livros, canivetes e 


anjos: a lucrativa máquina de vendas que 


financia Olavo de Carvalho e outras dezenas 
de figuras da extrema-direita”, a reportagem 
traz a foto do filósofo e traz detalhes sobre a 
estrutura e o funcionamento da editora 
Cedet, da Vide e Ecclesiae, responsável pela 
verdadeira revolução editorial no Brasil. A 
busca foi bem-feita. Em meio as 
informações, tudo correto, a história e 
estrutura da rede de distribuição e livrarias 
do Cedet, sem deixar de mencionar 
endereços e informações da empresa. Por 


quê? 


A matéria não chega a acusar de 
absolutamente nada, justamente para não 
configurar facilmente uma imputação de 
crime inexistente. Afinal, até onde se sabe, a 
venda de livros não é proibida no Brasil. 
Ainda. 


No mesmo dia da publicação da reportagem, 
recebi de uma de minhas fontes o link de um 
site chamado oedbrasil.com.br, O 


Observatório da Extrema Direita Brasil. 


Trata-se de uma organização acadêmica, 
ligada ao Laboratório de História e Política 
Social da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (MG). O site tem como parceiro, além 
da UFJF, a entidade chamada Direitas 
História e Memória, outro departamento 
acadêmico que afirma ser financiado com 
recursos de editais da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro — 
FAPER]J. 


O site do Observatório da Extrema Direita 
traz em seu topo uma imagem de uma 
espécie de procissão de jovens, à noite, 
carregando tochas, uma estética que 
compreendemos rapidamente o objetivo. 
Com ares de academicismo e pesquisa 
científica, os textos e referências da OED 
claramente buscam retratar os movimentos 
conservadores como problemas ou 
fenômenos perigosos da modernidade, o 
retorno de um neofascismo que ameaça a 


democracia. Mas tudo numa linguagem 


acadêmica digna de um respeitável e 
desinteressado centro de estudos. Embora 
também não encontremos ali referências ao 
termo “fake news”, fica evidente o mesmo 


tratamento. 


O OED teve início em junho de 2020, 
registrando o seu início em um Tweet de 
boas vindas fixado no perfil do grupo, 
dizendo que “passa a ser um grupo de 
pesquisa, consolidando as possibilidades de 
análises e observações sobre a Extrema 
direita global”. Respondendo a pergunta 
feita anteriormente, sim, o OED tem tudo a 
ver com a reportagem do Intercept. Vemos a 
matéria do Intercept compartilhada por um 
dos membros do grupo, o jornalista David 


Nemes, que comenta na própria postagem: 


“Ontem, tuitei sobre a motivação financeira 
como sendo o fator mais importante para 
quem produz fake news. Hoje, a Juliana 
Sayuri publicou sua matéria no The Intercept 


Br sobre o esquema editorial Olavista que na 


verdade é uma máquina de fazer dinheiro”, 


disse o pesquisador pelo Twitter. 


Esta postagem, de um dos mais influentes 
membros desse grupo que investiga as vozes 
conservadoras, mostra o claro intuito dentro 
do qual deve ser enquadrada toda a 
reportagem de Sayuri. Para ele, a 
investigação sobre o Cedet se alinha à busca 
pela origem das fake news e ele é claro ao se 
referir ao trabalho da editora como um 
“esquema”. Todo o disfarce de objetividade 
da matéria do Intercept vai por água abaixo 
após a confissão de Nemer. Mas quem é 


Nemer? 


Como é possível ver em seu site, David 
Nemer é professor assistente de estudos de 
mídia na Universidade da Virgínia (EUA). 
Seus interesses de pesquisa e ensino cobrem 
a interseção de Estudos de Ciência e 
Tecnologia (STS), Antropologia da 
Tecnologia, TIC para o Desenvolvimento 


(ICT4D) e Interação Humano-Computador 


(HCI). Nemer é um etnógrafo cujos trabalhos 
de campo incluem as favelas de Vitória, 
Brasil; Havana, Cuba; Guadalajara, México; e 
Eastern Kentucky, Appalachia. Nemer é 
autor dos livros Technology of the Oppressed 
(MIT Press, Forthcoming) e Favela Digital: 
The other side of technology (Editora GSA, 
2013). Ele possui um Ph.D. em Computação, 
Cultura e Sociedade pela Universidade de 
Indiana. Nemer colabora para os veículos 
The Guardian, El País, The Huffington Post 
(HuffPost), Salon e... The Intercept. 


Outro nome ligado ao OED é a jornalista 


Isabella Kalil, que coordena a entidade. 


Apenas dois meses antes da publicação do 
artigo de Sayuri, no Intercept, Kalil publicou 
um artigo em inglês na revista Global 
Discourse, da Universidade de Bristol. O 
artigo, intitulado “Politics of fear in Brazil: 
Far-right conspiracy theories on COVID-19" 


(isso mesmo, a direita é que esta botando 


medo na população), pode ser lido neste 
link. 


Na mesma época, Kalil publicou um resumo 
do seu artigo pelo Twitter, numa das 
tradicionais threads, que pode ser lida na 


integra aqui. Vejamos o que ela escreveu: 


“Analisamos as narrativas mobilizadas por 
Bolsonaro e seus apoiadores, entre março e 
dezembro de 2020. Entre essas narrativas, se 
sobressai a mobilização do medo de uma 
“conspiração comunista”. Ao longo do tempo 


isso foi se alterando”. 


Um dos traços mais característicos da 
narrativa pseudo-acadêmica desses agentes 
políticos é a dissuasão discursiva, que simula 
uma análise profunda, mas no fundo centra 
sua análise na superfície dos textos, 
alegações e discursos, sem mencionar 
nenhum elemento da realidade referente 
daquilo que eles já classificam 


antecipadamente como “teorias 


conspiratórias”. Um dos segredos dessa 
tática é justamente a facilidade de se 
provocar associações entre palavras que 
levem a interpretação de crimes, o que só 
pode ser feito por meio do que as palavras 
parecem, ou seja, a verossimilhança e os 
sentimentos associados a certos termos da 
opinião pública mais vulgar. Mas tudo 


acrescido do elemento de verniz acadêmico. 


Ao longo do resumo, Kalil enumera uma 
série de “teorias conspiratórias”, como 
ceticismo sobre vacinas, críticas à China, 
críticas à esquerda e ao jornalismo partidário 
dos checadores. Tudo isso, segundo ela, faz 
parte de uma “campanha de medo”. É isso 
mesmo! Para ela, não são os jornais que 
contam mortes diárias e estampam fotos de 
cemitérios que tentam criar medo na 
população, mas aqueles que tentam libertar- 
se e libertar outros dessa paranoia mantida 
com o dinheiro da indústria farmacêutica 


(essa instituição de história ilibada). 


Curiosamente, o seu artigo parece buscar 
criar na opinião pública certo pânico de uma 
parcela das pessoas perigosas” que insistem 
em defender que comerciantes possam 
trabalhar e que as famílias possam se 


encontrar. 


Distorções como esta aparecem muito 
claramente em um outro trecho do resumo 


que Kalil apresenta: 


“O artigo traz ainda uma discussão sobre 
neoliberalismo e negacionismo a partir da 
dicotomia saúde x economia. Como já escrevi 
em outro artigo, negacionismo não é apenas 
usar chapéu de papel alumínio. Odo o 
“mercado” toma o lugar da “ciência”, isso é 


uma forma de negacionismo”. 


Neste trecho fica muito clara a adesão a uma 
bandeira ideológica que se utiliza de um 
artifício de associação de palavras para 
acusar. Afinal, como já dissemos, não há a 


dicotomia entre saúde x economia e, sim, a 


entre as pessoas e as instituições. De um 
lado, o que ela considera a “saúde”, que na 
verdade é o discurso de entidades e 
comunidades médicas sobre a vida humana, 
está a mera autoridade das entidades 
científicas e políticas (como a OMS), cuja 
credibilidade é socialmente construida pelos 
próprios meios de comunicação que Kalil 
representa. De outro, o que ela chama pelo 
princípio genérico de economia” ou 
“mercado”, nada mais é que a vida real e 
concreta das pessoas, suas necessidades 
diárias, como a do vendedor ambulante de 
churros (que me abordou no supermercado 
certa vez), que teve seu negócio 
completamente destruído pela “ciência” do 
lockdown, fazendo-o virar um pedinte. Para 
Kalil, essas pessoas são a opressiva 
“economia” ou “o capital”, enquanto que as 
recomendações de burocratas de Genebra 
sintetizam a mais excelsa razão científica e 
salvadora da humanidade. Nem mesmo o 


discurso marxista clássico ela foi capaz de 


aplicar a realidade, mas uma versão 
courmetizada que recebeu de 
metacapitalistas que desejam, no final, 
empobrecer a sociedade para conquistar de 
volta a hegemonia discursiva. Kalil está 
obviamente do lado do capital e não da 
“saúde” das pessoas, mas tenta inverter essa 
relação por meio da força emotiva de um 


raciocínio metonímico. 


Ao final da thread de Kalil, a ativista e 
coordenadora do OED marca alguns nomes 
de perfis do Twitter, como @tesoureiros, 
@camarotedacpi, (dDdesmentindobozo e 
@bolsoregrets, acrescentado a frase 


reveladora: 
“talvez interesse a CPI” (sic) 


Está dado o recado sobre o sentido do seu 
interesse aparentemente acadêmico na 
“extrema-direita”. Na verdade, trata-se de 
um aparato de censura dos mais sofisticados, 


que se utiliza de instrumentos oficiais, 


projetos de pesquisa e métodos para 
distorcer tudo o que for dito contra a 
esquerda e criminalizar a livre expressão. Os 
conservadores precisam estar atentos, pois o 
que está por vir é uma verdadeira pira de 
livros. A fogueira dos livros proibidos, algo 
que já está implícito na atividade dos 
checadores de fato, que agora já contam com 


as bênçãos do Supremo Tribunal Federal. 
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Embora à primeira vista a decisão do governo 
federal de antecipar em cinco bilhões a 
Conta de Desenvolvimento Energético 
(CDE), através da Eletrobrás 
capitalizada/privatizada, é necessário 
entender as razões antes de promover 


críticas sem base na realidade. 


Estamos passando pelo período mais seco da 
hidrologia no país dos últimos 91 anos, que 
afeta fortemente a matriz energética, ainda 


60% dependente da energia hidrelétrica. 


A insensata Medida Provisória 579 de 
setembro de 2012, tornada lei e sancionada 
pela então presidente Dilma Rousseff do 
Partido dos Trabalhadores - PT, inviabilizou 
investimentos da Eletrobras em geração, 
principalmente, em hidrelétricas, por 
descapitalização, trazendo conjuntamente 
grande insegurança para investimentos 


privados no setor. 


O setor elétrico demanda intensividade de 
capital e exige regulação de longo prazo. O 
governo Dilma, com a acima referida MP, 
desequilibrou o mercado brasileiro no campo 
da produção e do investimento. A 
compressão econômica do governo Dilma 
Rousseff (PT) desaguou em impossibilidades, 
embora por razões diferentes, de 
investimentos pelos setores público e 


privado. 


O Brasil pos-pandemia retomou o 
crescimento econômico e, naturalmente, 


ampliou-se a pressão sobre a demanda de 


energia elétrica, devendo ser considerando o 
peso, no atual cenário, das consequências da 
recessão do período gerido por Dilma 
Rousseff (PT) e, sublinho, a retomada em 
“V” da economia, iniciada no final do 
trimestre de 2020 e em corrente curso em 
2021. 


O governo do presidente Bolsonaro procurou 
com critério e oportunidade diluir custos 
indesejáveis do aumento necessário, por 
razões explicadas acima, das tarifas de 
energia elétrica modulando-as num prazo 
maior na CDE evitando o acúmulo de custos 
adicionais insuportáveis pelo mercado em 


situação de superação crise. 


Esses custos adicionais são provocados pela 
utilização das usinas térmicas nacionais e a 
contratação complementar de energia de 


países vizinhos como Uruguai e Argentina. 


No caso das termelétricas, os custos médios 
atingem R$  Imil/MWh contra R$ 


150,00/200,00 MWh das usinas hidrelétricas 


em tempos normais. 


Com esse consenso de racionalidade o 
governo federal usa recurso do CDE, que ao 
fim e ao cabo, diluidos no tempo, serao 
assumidos pela “nova” Eletrobras 
capitalizada/privatizada, configurando um 
simples e correto gerenciamento da empresa 


publica. 


Com a medida do governo ganha-se tempo 
para aguardar um periodo hídrico mais 
favorável e contar com a “nova” empresa 
capitalizada, desenvolver e implementar 
projetos de energia renováveis bem mais 


competitivos em suas tarifas de energia. 


Leia também: 


http://g1.globo.com/jornal- 
nacional/noticia/2017/02/para-cobrir- 


rombo-contas-de-luz-devem-ficar-7-mais- 





caras-em-2017.html 
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Pense globalmente eaj 
localmente 





Alexandre Magno 





(5) COMPORTAMENTO 


Nós precisamos saber o que acontece no Brasil e no mundo 


exatamente para poder agir no nível mais local. 


Essa frase, dita inúmeras vezes, já virou 
clichê. Quase sempre é usada por um 
ambientalista para estimular ações na sua 
própria comunidade para o bem do planeta 
como um todo. Porém, está na hora de nós, 


conservadores, reivindicá-la. 


Em vésperas das manifestações de 7 de 


setembro, todas as atenções se voltam para 


Brasília (O que o Presidente fará? O que o 
STF fará?). Menos a de Maria (nome fictício, 
mas caso real), mãe de uma menina que 
recebeu em sala de aula um anúncio insólito 
da professora: todos os alunos que 
mostrarem o comprovante de vacinação 


contra a Covid ganharão um ponto extra. 


Maria, atônita ao saber o que a professora 
disse, resolveu narrar a situação em meu 
canal no Telegram (A família e seus 
Direitos”). Ela estava com pressa, pois horas 
depois, haveria a reunião com a professora e 
com a diretora da escola. Eu respondi 
simplesmente que a professora não poderia 
fazer isso, pois a nota na prova sempre deve 
se basear na capacidade do aluno, não em 
fatores externos (na verdade, “dar ponto 
extra” é crime de falsidade ideológica, pois o 
professor está comprovando um 


conhecimento que o aluno não tem). 


E ela foi à reunião. Ao entrar na sala, ela tem 


uma surpresa: também está presente à 


reunião um representante do sindicato de 
professores. Ela não entendeu a necessidade, 
mas expôs com calma e firmeza sua posição. 
Ao final, a professora, contrariada, acabou 
cedendo e a diretora declarou a questão 
resolvida. Não haveria mais ponto extra para 


quem tomasse a vacina. 


O caso parece banal e cotidiano demais para 
ser mencionado. Afinal de contas, é só uma 
mãe que resolveu o problema da filha. Como 
isso pode se comparar aos mandos e 


desmandos do STF? 


A lição, porém, está exatamente na 
simplicidade: é na comunidade mais próxima 
(na família, na escola, na cidade) que a vida 
real acontece. Nossa possibilidade de afetar o 
rumo dos acontecimentos globais e 
nacionais é quase sempre nula. Nós, 
cidadãos comuns, precisamos saber o que 
acontece no Brasil e no mundo exatamente 


para poder agir no nível mais local. 


Maria é bem informada e sabe dos perigos 
das vacinas. Isso não a fez derrotar a 
indústria farmacêutica. Porém, isso ajudou a 
salvar sua filha de um ato arbitrário. Para 


uma mãe, isso já vale o mundo. 


IR AO TOPO 





Um cavaleiro sem cavalo 





Kaue Varela 





(8) COMPORTAMENTO 


Uma das afirmações da filosofia moderna é 
que nossa consciência é uma espécie de 
cavaleiro, cavalgando no corpo. No entanto, 
as já citadas experiências de quase morte nos 
evidenciam que o tal cavaleiro pode cavalgar 


sem o cavalo. 


Uma das coisas mais difíceis de se entender é 
a razão de nossa existência, sobretudo 
quando investigamos esses grandes 
mistérios envolvendo nossa consciência . Ao 


que nos é informado pela realidade, essa 


existência não se limita ao corpo, mas é 
apenas uma parte desse processo existencial. 
Se pensarmos por um breve momento, 
absolutamente nada no universo depende de 
nós. A filosofia escolástica chama isso de 
contingência, ou seja, existimos, mas 
poderíamos não existir. Sem cairmos na 
apologética cristã, uma regressão infinita de 
seres contingenciais é impossível. 
Entendendo, de uma vez, que nossa 
existência não é necessária para o universo, 
surge a pergunta inevitável: qual o motivo da 
nossa existência? Bom, essa é a pergunta de 
1 milhão de dólares! A ciência moderna nos 
diz que somos mero acaso, uma 
impossibilidade que simplesmente 
aconteceu pelo fator tempo; dado um tempo 
ilimitado, eles dizem, o impossível torna-se 
possível. A filosofia nos dá inúmeras 
respostas, tudo dependerá de qual autor 
buscaremos a referencia. A mais 
interessante, para não dizer a melhor, vem 


de Platão, que afirma que somos um mero 


reflexo de uma existência superior... sombras 
de uma realidade que nos transcende e, em 
última instância, nos leva ao que ele chamou 
de “Um”. No entanto, vou trazer para o leitor 
a perspectiva do professor Olavo de 
Carvalho. No curso “Consciência de 
imortalidade”, ele expõe que somos a 
representação física do Amor divino, pois, 
dado que nada no universo exige nossa 
existência e ainda assim existimos, isso só 
demonstra que nossa existência veio de uma 
decisão livre que só pode ter sido feita com 
base no Amor. Ou seja, você, eu e todos os 
demais somos a prova de que o amor pode 
existir fisicamente. Para quem experimentou 
a felicidade de gerar filhos, esse conceito não 


é muito difícil de entender. 


Portanto, a resposta, a meu ver, da pergunta 
“Quem é você?” é: Somos o Amor que veio 
de uma decisão livre do “Um”, o único Ser 
cuja existência é necessária para todos os 


demais seres. 


“O homem não é nada, mas é o único capaz de 
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dizer a palavra ‘tudo’”. - Olavo de Carvalho 


IR AO TOPO 


Foto: Elvis Calhau 





O agosto que não deveria ser 
esquecido 








“Leônidas Pellegrini 


$ CULTURAL 


Agosto foi um mês daqueles, um mês de 
turbulências e pancadas, como parece ser 
próprio dos agostos. Avanço intenso do 
totalitarismo sanitário, Europa em ebulição, 
Austrália voltando a ser uma colônia penal, 
Califórnia em chamas, Casa Branca em 
ruínas morais, Talibidens” no Afeganistão, 
o Brasil nas mãos de governadores e 
prefeitos loucos e bandidos, de senadores 
palhaços e supremos juízes saídos das 


páginas das mais cruéis distopias, prisões 


políticas, perseguições e censura, e as garras 


do dragão vermelho chinês sobre tudo isso. 


No entanto, há um agosto que não deveria 
ser esquecido, que é o agosto dos dias 15 e 
22, que devemos ao Venerável Pio XII, o 
agosto de Nossa Senhora. Sim, agosto é um 
mês essencialmente mariano, em que se 
celebram nada menos que a Assunção da 
Mãe de Deus e nossa, no dia 15, e Sua 
coroação como Rainha do Universo, uma 
semana após, no dia 22. É a Ela que 
deveriamos olhar e mais recorrer nestes 
tempos loucos e nos piores que estão por vir 
— eu mesmo confesso que, nas últimas 
turbulências agostinhas, em mais momentos 
do que gostaria voltei minha atenção irada 
contra os tiranos de plantão do que à 
verdadeira Soberana. Mas o que podem, 
afinal, psicopatas megalomaniacos, Barrosos, 
Moraes e palhaços fantasiados de sanadores 
diante do verdadeiro Poder que vem do Céu? 


D'Aquela que nos foi dada como Mae pelo 


próprio Deus encarnado, que subiu de corpo 
e alma ao Céu, onde foi coroada como nossa 
Rainha? Aquela que, com um simples rogo a 
Seu Filho, pode fazer desmoronar todos os 


impérios deste mundo? 


Agarremo-nos ao Santo Rosário como nossa 
principal arma neste 7 de Setembro e em 
todos os dias de nossas vidas, para que nossa 
Mãe e Rainha interceda por nós junto a Jesus 
pela nossa liberdade. A Ela, os versos desta 


semana. 

Assunção 

Ao final de sua lida, 

por mil anjos rodeada, 
sobre os ares reclinada, 
eis Maria adormecida, 
e, dormindo, conduzida 


vai sendo na direção 


dos altos Céus, onde então 
despertam-lhe as magistrais 
melodias celestiais 

que lhe festejam a Assunção. 
Coroação 

Adormecida ao Céu subiu Maria, 

e por um coro de anjos recebida 

a Imaculada foi, e conduzida 

ao trono que pra Ela se erigia. 
Humilde, à frente, um serafim de guia 
servia-lhe ao caminho da guarida, 

e, enfim, tão logo ao sólio foi subida, 
a Si curvou-se toda a companhia. 


O Pai, o Filho e o Espírito a cercaram 


(José, silencioso, a observava) 
e juntos, a um só tempo, a coroaram. 
Naquele instante, ali, se consagrava 
por toda a universal eterna linha 


a Imaculada Mãe, também Rainha. 


IR AO TOPO 


Foto: Romena Rosa/Agência Brasil 





A JUDICIÁRIO 


O Brasil chegou ao seu limite. Da 
pacificidade moderna, que impede uma 
sequência de conflitos bélicos, as técnicas de 
pré-guerra ou de guerra política chegaram a 
um ápice no pais. Jornalistas, ativistas, 
caminhoneiros, artistas e todo aquele que 
esteja hoje se colocando numa posição 
favorável ao governo Bolsonaro, pode vir a 
ser preso e intimidado por um procedimento 
penal para lá de escuso ao próprio sistema 


democrático, do Supremo Tribunal Federal. 


Enquanto isso, eles juram que estão 


“defendendo a democracia” assim. 


Sequer posso garantir a validade devida 
deste artigo. Enquanto o escrevia, ouvia O 
Presidente Bolsonaro indagar que o STF está 
forçando uma ruptura institucional no país. 
Pela manhã, já recebi vídeos onde 
caminhoneiros bloqueiam estradas em Santa 
Catarina. Ontem, já ouvi acerca de novos 
caminhoneiros e jornalistas com ordens de 
prisão emitidas, tudo isso por crime de 
opinião contra os doutos ditadores, que não 
podem, sob nenhuma situação, serem 
questionados, ainda que a Constituição 
garanta, no seu art. 37, o exercício do 
princípio da publicidade, e, no art. 5º, a 


liberdade de expressão. 


O termo democracia foi desgraçado por 
ditadores travestidos de doutos togados. 
Nunca a mais perversa intimidação e censura 
à livre opinião aconteceu de maneira tão 


frequente e com apelos de “defesa ao Estado 


Democrático de Direito”. Isso tudo apenas 
comprova que os membros atuais do STF 
conseguiram um feito jamais antes 
alcançado: estão contando com o silêncio da 
esquerda comunista, que estão incapazes de 
defenderem suas atitudes totalitárias, e, por 
outro lado, com a histórica e mais pujante 
resistência da direita. Por uma inabilidade de 
personalidade muito grave, ou por simples 
ignorância de lidar com a realidade e com o 
verdadeiro significado de interesse público”, 
a tirania ficou exposta, e as reações 
prometem ser de uma enormidade sem 


precedentes. 


Provavelmente, antes do dia 7 de setembro, 
muita coisa mudará. Talvez o próprio dia 7 
esteja sofrendo as incertezas de sua tensa 
aproximação. A incerteza paira sobre tudo, e 
nada está descartado. Isso, desde uma 
desistência e cessar-fogo de um dos lados, 
até mesmo uma paralisação precoce a níveis 


nacionais por parte dos caminhoneiros. 


Alexandre de Moraes levou o país ao colapso 
absoluto. Na sua sanha de perseguir a livre 
opinião, apenas diferente e mais espontânea 
da costumeira prostituição midiática, que 
sempre esteve à disposição destes tipos com 
bajulações e pompas de toda a sorte, a sua 
inabilidade de reagir de maneira superior e 
em obediência à Constituição levou o país à 
defesa estrita de suas liberdades e de seu 
texto magno. Não existe país que possa 
continuar com tal tipo de mentalidade 
totalitária, conduzindo decisões esparsas e 
medidas anti-processuais, justamente como 
tem procedido Moraes. Nem sequer pode-se 
chamar de ativismo judicial aquilo que já 
torna o próprio sistema um corpo estranho 
ao próprio sistema, por mais que se enfatize 
a capacidade técnica de qualquer ministro do 
STF, e isso tenha servido muito bem para 
motivar outros órgãos a nem sequer 


questionarem suas ordens. 


O país precisa de sacrifícios, mas também 
precisa de verdade. Não é livre quem não 
pode chamar as coisas do que elas 
efetivamente são. Moraes e os demais 
membros do STF querem romper com o 
próprio princípio metafísico, para que suas 
togas sejam, enfim, o único poder vigente e 
real no Brasil. Apesar de não estarmos mais 
sendo governados pelo PT, jamais se viu um 
período tão totalitário e tão inseguro para as 
consciências mais livres, que apenas desejam 
recuperar de volta as instituições para o povo 
brasileiro. Que Deus proteja o povo brasileiro 
e livre-nos dessas trevas, de uma vez por 


todas. Viva o 7 de setembro! 


IR AO TOPO 
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» Letícia Dornelles 





$9 INTERNACIONAL 


Vinte anos após o ataque terrorista às Torres 
Gêmeas e ao Pentágono, com a consequente 
invasão dos Estados Unidos ao Afeganistão, 
vemos o terror do Taliba retomar o poder em 
Cabul. Triste dia para a Humanidade e para a 


Civilização. 


Partidos e políticos brasileiros de esquerda 
comemoram O "enfrentamento ao 
imperialismo". SO recordo dos jornalistas 
decapitados em transmissões ao vivo, gays 


sendo jogados do alto dos prédios, mulheres 






estupradas e crianças como escudos. É a 
barbárie, o terrorismo, a desumanidade 
Talibã. E a esquerda brasileira saúda esses 


monstros. 


Não basta ser idiota, é preciso apoiar a 
barbárie. Não basta ser antiamericano, tem 
de apoiar terrorista. Não basta ser de 
esquerda, tem de ser irracional. E ainda 
escrevem “estadunidense” para citar os 
norte-americanos. Chega a doer nos olhos 


tamanha cafonice. 


O que pensa essa gente ao apoiar o Tailba? 
Que vão entrar em Cabul e ser recebidos com 
flores? São ocidentais. Provavelmente vão 
ser recebidos a tiros. Mortos. E seus corpos 
exibidos em praça pública sem a cabeça. 
Literalmente a cabeça fica a prêmio. Exibem 


as decapitações como troféus de guerra. 


Mulheres não podem sair às ruas, nem falar, 
nem olhar nos olhos de quem quer que seja. 


Assim como as crianças são retiradas de seus 


lares e  estupradas por criminosos. 


Destruídas em corpo e alma. 


Escolas são fechadas. Aulas são proibidas. 
Ninguém quer a educação, a consciência e o 
conhecimento que libertam. Querem a 


ignorância que cega. 


Querem o violento gesto de abaixar a cabeça 


e respeitar o agressor. 


O que pensa um país supostamente 
civilizado que apoia o Talibã? Que tipo de 
mensagem passa aos seus cidadãos e ao 
mundo? Que faria o mesmo? Que considera 
normal cortar cabeças? Jogar gays de 
prédios? Estuprar crianças? Destruir vidas e 


resquícios de humanidade? 


Não há justificativa para o que os terroristas 
fazem com a oposição. E quem é oposição? 
Todos. Só aceitam eles próprios como 


referência. 


Talibã é mais do que selvageria. É 
monstruosidade. É além de qualquer 


explicação racional. É inadmissível. 


Não se pode dizer que os afegãos tiveram paz 
nos últimos vinte anos. Mas nada se compara 
ao que vem pela frente, após a retirada das 
tropas americanas, meio caoticamente, e 
sem a concordância dos aliados europeus. O 
inferno é lá. Por sabe-se lá quanto tempo. 
Que Deus os proteja. Tenha piedade e faça 
com que os civilizados consigam fugir 
daquele território que um dia chamaram de 


lar. De país. De civilização. 


IR AO TOPO 


Foto: Marcos Corrêa/PR 
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Nao temais impias falanges 


Bruna de Pieri 








“4 BRASIL 


“Ja podeis, da Patria filhos 
Ver contente a mae gentil 
Ja raiou a liberdade 

No horizonte do Brasil 

Ja raiou a liberdade 

No horizonte do Brasil” 


Enquanto escrevo esse texto, ouço o Hino da 


Independência no Spotify, interpretado por 


uma orquestra qualquer. Mas é a voz de meu 


pai que ressoa em minha mente. 


Meu pai sempre foi o primeiro a me 
incentivar a participar dos desfiles da escola 
no dia 7 de setembro. Ele me colocava no 
carro e me levava até a avenida principal da 
cidade, cantando várias e várias vezes 
durante o caminho a estrofe mais importante 
: “Ou ficar a Pátria livre, ou morrer pelo 
Brasil”. Eu me sentia forte, protegida. Sentia 


uma energia feliz. 


Eu não sabia quem era o presidente da 
República. Não sabia que existia esquerda ou 
direita. Era apenas uma criança que ouvia do 
pai o quanto foi bom ser capitão do Tiro de 
Guerra. Uma criança que via o orgulho de um 
pai que mostrava suas fotos com a farda do 
serviço militar obrigatório. Com atitudes tão 
simplórias, meu pai formou meu imaginário. 
Hoje, aos 24 anos, é daquele amor pela 
bandeira que eu me lembro quando é 7 de 


setembro. 


No curto caminho entre a minha casa e a 
igreja, no domingo que antecedeu esse 
feriado, vi diversas bandeiras do Brasil 
hasteadas. Voltei a sentir em meu coração 
aquela mesma energia feliz que sentia ao 


lado de meu pai quando criança. 


Nesses dias em que dormimos e acordamos 
com medo de que os próximos a parar atrás 
das grades sejamos nós, conseguimos um 
respiro em meio ao caos. Uma chama ainda 


está acesa. 


Em dias como esse conseguimos recarregar 
uma vez mais o amor a essa Pátria tão 
maltratada, minimizada até mesmo pela 
lingua portuguesa. Pegue os jornais de 
antigamente e veja que a palavra Pátria era 
sempre escrita com P maiúsculo. Hoje, isso 


já não é mais usual. 


O presidente Jair Bolsonaro tem carregado 
nos ombros a missão de ser o pai que reaviva 


nos corações brasileiros essa chama de 


patriotismo e amor à Pátria e aos símbolos 
nacionais. Bolsonaro é o presidente que para 
o que estiver fazendo se a bandeira do Brasil 


for hasteada, esteja onde estiver. 


Que neste dia 7, o amor pela Pátria seja 
reacendido em tantos corações quanto for 
possível. Deixemos ainda mais enojados 
aqueles que não suportam o amor pelo verde 
e amarelo; provoquemos ainda mais ânsia de 
vômito naqueles que odeiam os patriotas: 
Não temais impias falanges / Que 


apresentam face hostil. 


Não temais impias falanges 
Que apresentam face hostil 
Vossos peitos, vossos bracos 


Sao muralhas do Brasil 











Por que o jornalismo zumbi 





teme o conservadorismo? 


Robson Oliveira 
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“4 BRASIL 


O jornalismo zumbi - aquele que morreu, 
mas destrói os cérebros das vítimas que 
ainda consomem seus textos e vídeos — 
tentou ignorar o maior evento do 
conservadorismo da América Latina: o CPAC 
BRASIL. Os poucos veículos que o 
noticiaram, ou ocultaram de seus leitores o 
conteúdo do movimento conservador no 
Brasil, ou mentiram sobre ele, reduzindo-o 
ao fenômeno politico do bolsonarismo, 


distorcendo o conteúdo das palestras ou 


colando a pecha de ultraconservadores aos 


participantes. 


Na edição deste ano, o maior nome foi o 
Presidente Jair Messias Bolsonaro, que numa 
aparição surpresa, falou de ativismo judicial, 
de liberdade de imprensa e, principalmente, 
da fonte de todos os poderes da República: o 
povo. Num discurso inspirado, lembrou aos 
participantes do custo que tem pago 
pessoalmente por ser o 01 do Executivo e 
conclamou o povo conservador a não 
esmorecer. E como de costume, foi 
ovacionado pelos participantes do evento. 
Como um homem como Jair Bolsonaro 
consegue reunir a esperança de tantas 
pessoas? O que há no movimento 
conservador que, de algum modo, resiste ao 
ataque cotidiano da mídia brasileira e 
mundial? O que atrai tantas pessoas ao 
pensamento conservador, apesar das 
mentiras, calúnias e difamações diárias? 


Aqui é preciso um pouco de filosofia. 


Sei que não é muito simpático para alguns — 
especialmente para quem olha para a 
história das ciências humanas dos últimos 
decênios no Brasil -, mas filosofia é 
fundamental. De fato, a filosofia nos cerca 
como a água aos peixes, como o ar aos 
mamíferos. Não é só importante, é a 
condição para a existência pessoal. No 
campo intelectual, assemelha-se aos óculos 
para os que precisam de correção na visão. A 
filosofia não é vista imediatamente pelo 
indivíduo, assim como os óculos não são 
vistos diretamente por aquele que deles 
precisa. Entretanto, os óculos são a condição 
para o bom uso da visão, de tal modo que 
óculos errados distorcem a percepção da 
realidade, para quem deles se utiliza. Ora, 
ocorre o mesmo com a filosofia: não é fácil 
percebê-la agindo em nós, é preciso uma 
ação incomum para tomar consciência de 
seus princípios, mas como os óculos, a 
filosofia é a condição para que a realidade 


seja percebida. E a qualidade da filosofia que 


se utiliza determina o modo de percepção do 
mundo a nossa volta, facilitando sua 
compreensão ou dificultando-o até o limite 
do impossível. Por isso, não é possível ficar 
alheio à reflexão filosófica. É preciso 
entender os princípios que regem a natureza, 
a compreensão humana, o núcleo 
antropológico e anímico das pessoas. No que 
diz respeito à busca da verdade, há uma 
constante que ajuda a explicar o porquê de 
os mecanismos de desinformação da 
extrema-esquerda temerem OS 
conservadores: é que a verdade atrai 


naturalmente o homem. 


A ciência filosófica (sim, filosofia é ciência. 
Se você não entende assim, é porque já foi 
picado pelo irmão gêmeo do comunismo, o 
positivismo) possui disciplinas bastante 
distintas entre si, como sói acontecer com 
outras ciências. A metafísica estuda o ente. A 
antropologia filosófica, o homem. A 


enoseologia, o conhecimento et alia. Cada 


um destes objetos materiais é percebido sob 
a luz correta, a luz que constitui a disciplina 
filosófica e a distingue de outras ciências. O 
tema da verdade é tratado em lógica. 
Importa ao lógico não apenas criar modos 
precisos de comunicar-se (como a lógica 
proposicional ou a lógica de programação), 
mas perscrutar o tema da verdade. O que é 
verdade? A lógica adverte: no campo lógico, 
há uma verdade ontológica, que se identifica 
com a coisa, e a verdade lógica, que é a 
adequação da inteligência com a realidade. 
Todo o esforço científico que o homem um 
dia já tentou executar encontra-se no 


segundo tipo de verdade. 


Como a verdade lógica é o reconhecimento 
de como o mundo é e a consequente 
submissão da própria inteligência a este 
estado de coisas, há uma verdadeira atração 
do homem para a verdade. Pois afinal, a 
inteligência quer saber como o homem é. 


Como disse Aristóteles, na abertura de sua 


Metafísica: “o homem tende naturalmente 
ao conhecimento”. O homem é atraído pela 
verdade, de modo que só por algum motivo 
muito mesquinho vira as costas para ela. 
Este é o motivo do comunismo e do 
jornalismo zumbi, este que se sustenta de 
destruir os cérebros de profissionais das 
redações, temerem grandemente os 


conservadores. 


Com efeito, à medida que o conservadorismo 
consegue explicitar para a população o 
verdadeiro sentido do estado nacional, fica 
óbvio que o globalismo é um mal para o 
homem, pois arranca suas raízes mais 
profundas, submetendo-o a forças 
impessoais e violentas. A medida que o 
conservadorismo contrapõe o discurso 
hedonista, torna-se evidente para quem 
quiser ver que a vida humana não pode 
basear-se em prazeres venéreos, pois estes 
não têm fim e sempre se poderá ter uma 


nova experiência mais bizarra que a anterior, 


transformando assim suas vítimas em 
animais pouco diferentes das bestas das 
florestas (talvez um pouco piores). Quanto 
mais o conservadorismo expõe a importância 
da religião para o homem (único animal 
religioso da natureza), mais torna-se 
evidente que a luta do comunismo e do 
liberalismo para destruir as religiões ou para 
transformá-las em um evento social bege são 
profundamente antinaturais e, por isso, 
perniciosas para o homem. E assim poder-se- 
ia continuar a falar da necessidade humana 
de prover sua família, donde se deduz o 
direito à propriedade privada; ou do direito 
de defender suas propriedades e família, 
donde se deduz o direito à guerra e seus 
meios (armas); ou da essência do 
matrimônio, donde se deduz a família 
natural e o dever dos pais educarem seus 
filhos. Estes e outros temas nascem da 
observação da realidade e constituem a fonte 
do conservadorismo: conservar a união entre 


inteligência humana e realidade, 


transformando o mundo em algo mais 
confortável e seguro, mas sem subverter os 


princípios racionais da realidade. 


Como a verdade atrai irremediavelmente o 
indivíduo — de modo que a mentira exige do 
mentiroso um esforço enorme para criá-la e 
defendê-la -, o jornalismo zumbi (aquele que 
parasita a alma da maior parte dos 
jornalistas do país, consumindo seus valores 
e princípios) precisa destruir toda semente 
de conservadorismo que surja no Brasil. 
Como o comunismo é antinatural, é 
necessário impor uma narrativa única, sem 
contraditório, é preciso ter o monopólio do 
discurso. Pois se a verdade puder ser vista, 
mesmo que de relance, atrairá o homem de 
bem, como acontece desde sempre. Eis a 
razão do conservadorismo apavorar os 
jornalistas de extrema-esquerda. Eis a razão 
de termos CPAC's regionais, Brasil afora, a 


partir de agora. 












E 
“Do Terça Livre à terça livre 
Alberto Alves 














“4 BRASIL 


Em nome da “igualdade”, quase perdemos a nossa liberdade 


delegando-a a quem pouco apreço tem por ela. 


No calor da indignação com tamanhas 
injustiças sendo cometidas por quem deveria 
prezar por elas, devemos aproveitar para 
refletir sobre o que está acontecendo com o 
Brasil e perceber o preço que estamos 
pagando por ter deixado o comunismo se 
enraizar em nosso país. Por muito pouco não 
perdemos tudo. Em nome da igualdade, que 
no discurso vinha carregada de justiça e 


suposta piedade para com os mais pobres, 


mas cheia de covardias e engodo, quase 
perdemos a nossa liberdade delegando-a a 
quem pouco apreço tem por ela, cuja 
responsabilidade de cuidar nunca deveria ter 


deixado de ser nossa. 


Ao que todo conservador esclarecido deveria 
saber, a desigualdade nunca foi um 
problema, mas a miséria, esta sim, é o nosso 
maior entrave. Igualdade não comunga com 
liberdade. Como bem escreveu o religioso 
cristão e filósofo político russo, N. A. 
Berdiaev: “A liberdade é, antes de tudo, o 


direito à desigualdade”. 


Dentre várias lições que podemos aprender, 
duas certamente não podem ficar de fora 
dessa reflexão: o custo em deixar o 
comunismo ganhar raízes e a permissão para 


que o Estado se tornasse grande. 


Jornalista torturado, deputado preso e vários 
outros calados ou perseguidos, cidadãos 


detidos apenas por manifestarem a sua 


opinião são alguns dos incontáveis casos 
onde o brasileiro de bem, aquele que é a 
maioria da nossa sociedade, segue sendo 
subjugado por uma minoria socialista 
poderosa, que determina as leis que somos 


obrigados a seguir à revelia da constituição. 


Se desses conhecidos flagrantes de 
desrespeito à liberdade já são muitos apesar 
de toda a cegueira da mídia tradicional, 
imagine aqueles casos anônimos onde tem 
um esquerdista tomando conta. Seja numa 
comunidade de família, num grupo escolar 
ou num ambiente de trabalho. Todos 
exemplos de conservadores sendo calados de 
alguma forma ou perseguidos por uma 
minoria intolerante que se julga no direito 
de suplantar a maioria apenas porque estes 
não comungam com OS ideais 


revolucionarios. 


Além disso, mesmo dentro da cupula do 
poder, um presidente que teve a maioria dos 


votos simplesmente nao consegue governar, 


pois o Estado inchado está tomado por essa 
militância anônima, formada ao longo de 
décadas por uma ideologia que tinha como 
fim implantar a ditadura em nosso pais, 
travestida de democracia, a mesma 
democracia que batiza o nome oficial de 
nações que tem como prática as mais sádicas 
e sanguinárias ditaduras que a civilização já 


viu. 


Que sirva de exemplo para todos nós do que 
são capazes esses militantes revolucionários 
se lhe abrirmos as portas para o poder 
absoluto, como quase o fizemos depois do 
fim do regime militar. Que nos lembremos 
disso para nunca mais deixarmos de discutir 
política nas ruas, nas praças e em nossos 
lares, para que eles não ocupem o lugar de 
fala e não nos escravizem novamente como 


estão tentando fazer agora. 


Por muito pouco a nossa liberdade ainda não 
nos foi tomada por completo. Nunca ela 


ficou tão dependente de um homem só como 


tem ficado nas mãos da benevolência e da 
coragem de Bolsonaro em desafiar o sistema. 
Por mais que ele seja admirável — e de fato o 
é — pelo seu patriotismo, pela sua 
determinação, não podemos permitir que um 
valor tão precioso como a nossa liberdade 


fique fora do domínio absoluto do povo. 


Chegou a hora de a sociedade perceber que 
uma mudança de mentalidade coletiva 
precisa ser implantada urgentemente rumo a 
um Estado menos intervencionista e 
burocrático. Não podemos esperar que dias 
como os que estamos vivenciando agora se 
banalizem sem quaisquer efeitos práticos em 


nosso favor. 


Os pilares da liberdade não podem 
permanecer como uma concessão nas mãos 
daqueles que os defendem, mas 
fundamentalmente na impossibilidade de 
quem a abomina de tentar cerceá-la pela 


força do Estado. 


Dito de outra forma, a liberdade não pode 
ficar dependente da boa vontade de algum 
poderoso que esteja alinhado com a visão do 
povo, não pode depender da decisão de 
nenhum membro do Estado, por mais 
legitima que seja a sua posição, pois basta 
que ele deixe o poder e seja substituído por 
outro que a despreze para que ela seja 
vilipendiada como o que estamos vendo 
atualmente em nosso país. 
Fundamentalmente, a liberdade não deve, 
em hipótese alguma, depender da força do 
Estado, ela deve estar num pilar onde 


ninguém a alcance para substituí-la. 


A liberdade deverá ser um princípio 
inalienável e sob nenhum pretexto deve ser 
tirada do povo. Ninguém além do próprio 
povo é mais capacitado de saber o que é bom 


para si próprio. 


Somos tendenciosos a levar problemas 
concretos do nosso dia a dia para o abstrato e 


é nesse contexto que os revolucionários 


entram em cena e fazem a festa em seu favor, 
muitas vezes com ampla aceitação se for 
visto no geral, mas um completo desastre se 
for observado no específico. Veja o exemplo 
nessa pandemia. No abstrato é um direito do 
povo ter saúde e um dever do Estado prove- 


la. 


No entanto, na prática se transforma num 
político, que tem seu salário pago em dias, 
corrigido com a inflação, com pouco ou 
nenhum contato com a realidade da maioria 
da população, dizendo que você deve ficar 
em casa, ignorando o fato de que isso é 
impossível para a maioria da população, pois 
esta não tem poupança ou alguma renda 
extra que não seja aquela fruto do seu 


trabalho diário. 


É aquele político cheio de regalias decidindo 
o que você tem que comprar no 
supermercado, ditando o que é ou não 
importante para as suas necessidades. Ou 


seja, não é o Estado provendo a necessidade 


do povo, mas uma meia dúzia de poderosos, 
que vivem regados de lagostas, queijos e 
vinhos caros, andando de carro blindado e 
jatinho, ditando o que você deve ou não se 


alimentar e por onde ou com quem andar. 


O curioso é que a culpa é sempre da 
corrupção e não do corrupto, é sempre da má 
gestão pública e não do mal gestor, como se 
o problema fosse a falta de dinheiro e não a 


má aplicação dele. 


Nosso povo nunca mais será enganado pelo 
discurso fácil do socialismo no dia que ele 
realmente souber que de fato ninguém tem 
direitos sem deveres, que igualdade é uma 
ilusão e que se não formos nós mesmos 
correr atrás do que é importante para nós, 
respeitando os limites e as diferenças de 
cada um, é que iremos alcançar aquilo que a 
esquerda nunca pode dar: a riqueza e a 


prosperidade. 


Que sirva como lição, de uma vez por todas, 
de sabermos do que essa esquerda é capaz de 
fazer quando os seus interesses são postos 


em risco. 


Essa manifestação pela liberdade ecoará pelo 
mundo e todos saberão que o brasileiro não 
foge à luta, que somos um povo unido e não 
nos entregaremos a nenhum interesse que 
não seja aquele ditado pela nossa própria 


vontade. 


Não irão mais dizer o que temos que fazer, 
não irão confundir tolerância com 
subserviência e quando uma prática, filosofia 
ou O que quer que seja, for rejeitada pela 
população, essa rejeição deverá ser 
devidamente respeitada, pois a vontade do 
povo é e sempre será soberana, mas isso só 
se dará com a manutenção da nossa 
liberdade, liberdade essa que não teve 
melhor momento para se manifestar quanto 


no dia da comemoração da independência de 


nosso país, numa terça-feira, uma terça 


livre... 


Bolsonaro terá permissão sancionada pelo 
povo com a sua massiva presença nas ruas a 
fim de fazer o que for preciso para que a 


nossa vontade seja cumprida. 


Parabéns, Brasil, não apenas pelos teus 199 
anos de independência, mas por acordar em 
tempo de não permitir que a tua liberdade 
seja tomada de quem nunca se importou 


contigo. 


IR AO TOPO 


